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ABC  Alfabetizando

Odesafio da alfabetização em
nossa região vai contar com
uma inédita e poderosa ferra-

menta que servirá de apoio para to-
dos os envolvidos no processo de
acompanhamento das ações realiza-
das com as pessoas que irão apren-
der a ler e escrever. Trata-se do site
da Ação ABC Alfabetizando, espa-
ço virtual que concentrará as infor-
mações importantes a respeito do que
está sendo feito nesta caminhada, que
tem como proposta unir as forças da
comunidade para abolir o analfabe-
tismo de nosso meio. Pela primeira
vez neste País, será possível manter
um banco de dados unificado e cons-
tantemente atualizado com todos os
contatos e participantes do progra-
ma (pessoas analfabetas, voluntá-
rios, professores, colaboradores,
prefeituras, escolas, igrejas, órgãos
públicos e outros). O serviço on-
line oferecerá acesso para que vo-
luntários se cadastrem para as fun-
ções que a Ação necessita, seja
como professor, colaborador, apoi-
ador ou entrevistador. Basta um cli-
que para participar. Pela Internet
será possível também indicar, inclu-
sive de forma anônima, pessoas anal-
fabetas para serem atendidas, ofere-
cendo de forma on-line, dados para
que elas sejam identificadas.
   Mesmo pessoas com pouca prá-
tica na Internet podem acessar o
serviço que conta com um assis-
tente auxiliar para ensinar o passo-
a-passo das tarefas. Já na abertura
da página, o internauta estará in-
formado sobre o andamento da
campanha. Os dados cadastrados
vão permitir a geração de listagens
bem como a exportação das infor-
mações para outros sistemas como
por exemplo, o banco de dados do
IBGE e do MEC, que poderão fa-
zer uso das informações cadastra-
das para ampliar suas ações de al-
fabetização.
   Embora seja uma ferramenta de
dados, o site também será o espaço
oficial da Ação para divulgar todas
as informações e novidades do ABC
Alfabetizando e será abastecido
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   Diferente de todos os programas já realizados no Brasil
no combate ao analfabetismo, o ABC Alfabetizando  dará
condições de registrar cada pessoa analfabeta da região,
estimulando e dando subsídios para que ela aprenda a ler
e escrever com a ajuda da comunidade. A Ação contará
com este poderoso banco de dados para acompanhar
estatísticas, analisar o desempenho e manter informa-
ções para abastecer outros sistemas de informação. É
muito importante considerar que tão logo o aluno seja
alfabetizado ficará registrado para que oportunamente
seja dada continuidade ao seu processo educacional.

   Cada prefeitura terá acesso on-line à relação de analfa-
betos de sua cidade, com dados para entrar em contato e
convida-los a fazer parte do ABC Alfabetizando.  Voluntá-
rios também serão identificados no site. Além disso, as
secretarias de educação poderão acompanhar o desem-
penho e as estatísticas referentes a cada turma, aluno e
até dos professores envolvidos

   Cada professor registrará e acompanhará o desempe-
nho dos seus alunos no site.

   A Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do
Sul poderá acompanhar desempenho e estatísticas dos
municípios.

   O Ministério da Educação (MEC) e o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), e outros ór-
gãos, poderão acompanhar desempenhos e estatísti-
cas dos municípios.

com notícias sobre tudo o que está
sendo feito em nossa região.
   Em fase seqüencial e prevista para
ser ativada em junho, o site evolui-
rá para um portal com maior capa-
cidade de armazenamento de da-
dos, com novo design e com área
de informações exclusivas no qual
será possível aos professores regis-
trarem o histórico de suas ativida-
des e acompanharem o que está
sendo desenvolvido. Permitirá, até
mesmo, a avaliação do nível de co-
nhecimento e o desempenho de
cada participante na Ação. Nesta
fase será permitido automatizar de
forma inteligente o processo de
construção de turmas de alfabeti-
zandos de acordo com o nível de

conhecimento e perfil do aluno,
permitindo também o encaminha-
mento de professores com o perfil
ideal para cada turma. Também
será possível visualizar de forma
on-line o conhecimento dos alu-
nos. Outra aplicabilidade é a reali-
zação de pesquisas quantitativas e
qualitativas sobre os cursos em de-
senvolvimento.
   Para setembro, um novo portal
será colocado no ar. Analítico, ele
permitirá trabalhar com indicado-
res de desempenho, relatórios e
gráficos, com possibilidade de cru-
zamento dinâmico de dados, fil-
tros e analises sobre todos as ações
do ABC Alfabetizando.O endere-
ço é www.abcalfabetizando.com.br

   “O índice de analfabetismo em nosso País é muito grande
e, como envolve muitas pessoas de nosso relacionamento,
me sensibilizo com as dificuldades que elas enfrentam. Por
isso me inscrevi. Porque quero passar meu conhecimento a

todos que puder.”
Mirella Fatiane Leites Santos,  17 anos - São Leopoldo

    “Sou professora e gosto do que faço, como não atuo na
área de magistério, achei que poderia usar esse tempo

para ajudar outras pessoas e aprofundar minha experiên-
cia, pois já trabalhei com crianças, inclusive de forma

voluntária que é uma experiência gratificante.”
Valéria Pekarek,  21 anos - Ivoti

   “Conheço muitas pessoas analfabetas e acho que elas
precisam de incentivo para aprenderem a ler e escrever e
quero muito ajudar. Sei que sou jovem, mas acho que a
idade não importa, o que importa é a vontade de fazer

alguma coisa.”
Jéssica Macedo,  14 anos - Novo Hamburgo

   “Contribuir para que as pessoas analfabetas tenham uma
visão integral do mundo é missão de todos nós, por isso me

inscrevi no ABC Alfabetizando, para que mais pessoas
possam, como eu, entender o que se passa em seu redor ”

Sabrina Andrade Spier,  26 anos - Novo Hamburgo

   “Acredito que toda e qualquer possoa que possa contri-
buir para que se tenha menos analfabetos a cada dia, deve
se engajar numa proposta como esta pois todos têm direito
de aprender e nós, obrigação de ajudar. É fácil dar discur-

so, mas poucos sujam a mão para ajudar.”
Jenoildo Fragatta,  38 anos - Novo Hamburgo

“Estava num posto de saúde quando vi o cartaz do ABC
Alfabetizando. Na hora não pensei em me oferecer como
voluntária, mas conversando com minha mãe percebi que

poderia ajudar muita gente e que o pouco que poderia fazer
seria muito para algumas pessoas que só não sabem ler e
escrever por falta de oportunidade. Decidi então participar e

fazer o que estiver ao meu
alcance para mudar isso.”

 Kamile Donschat,  20 anos - Campo Bom

A PALAVRA DOS VOLUNTÁRIOS

www.abcalfabetizando. com.br: site já está disponível na Internet


